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- OM as mãos tremulas pegamos na penna para dis-
eutir uma das mais delicadas matérias: a justi-
ficaçâo de que a mulher é intelligente, e digna

de grandes comettimentos.
Para justificar a nossa opinião escudamo-nos na

historia.
Queremos ver se podemos, autorisadas pela sciencia

e pela historia, provar irrecusavelmente que os homens
emittem uma opinião falsa, afim de reconhecer que
não faliam diante de uma sociedade ignorante como
presumem. E' uma questão physiologica e de alta
transcendência, que as mulheres reconheçam que os
homem são injustos para com ellas, julgando-as incã-
pazes de concepções sublimes e comettimentos scien-
tificos.

Se para os leitores vale alguma cousa a sciencia, se
a historia é a mestra infallivel da vida da humanida-
de, com ellas faremos curvar a fronte d'aquelles que
pretendem negar a mulher as mesmas faculdades in-
tellectuaes que possue o homem; não obstante a sua
pequena massa cerebral, não sendo somente apta, para
ser mãi e para a cozinha. A sciencia e a historia olfe-
recém provas inconcussas de que teem havido muitas
mulheres e que existem ainda muitas, que foram e são
superiores a muitos homens scientificos; e que escre-
veram trabalhos que são citados com orgulho por me-
dicos insignes.

E o que dirão os leitores quando apresentar-se-lhes
os nomes d'essas mulheres venerandas que abrilhantam
a historia das sciencias especulativas e exactas?

Que são historia de jornaes para lisongeiarem as
mulheres,* nós lhe diremos que a sua opinião é apenas
para rebaixar o sexo feminino; causando espanto e
horror que homens formados em medicina e outras
sciencias; cerrem as palpebras a luz da civilisação mo-
derna, considerando a mulher um autômato incapaz
de pensar, crear e decidir.

Pobre mulher victima da iracundia dos homens que
te querem conduzir ao abysmo eterno da ignorância e
estupidez! Por maior esforço que façam os homens
para conduzir a mulher para a inferioridade intellec-
tual, os factos consummados a conduzirão para o Tem-
pio das sciencias, do heroismo, cingindo-lhe a fronte a
aureola da igualdade intellectual ao homem.

Seria um fenômeno ridículo se a mulher, parte tão
encantadora da humanidade, fosse organisada para não
ter as mesmas faculdades sublimes qne tem o homem,
para não ter as aspirações generozas que tem o homem,

para não ter as concepções insignes e admiráveis que
tem o homem, para as sciencias.

Quanto ao Brazil, paiz novo ainda, existem senho-
ras que podem competir com os homens mais sábios
que possuímos, formando assim uma brilhante epopéa
do sexo feminimo, quanto mais nos Estados Unidos,
paiz dotado por Deus para ser o berço da emancipação
feminina. E' verdade que o numero das senhoras scien-
tifieas, litteratas e artistas, é menor do que o numero
dos homens; porém a razão está em que a mulher tem
sido sempre negada a instrucção superior, ao passo que
ao homem se a facilita com profusão, a não ser esta desi-
gualdade na educação por certo que ellas estariam a
par dos homens. Qual o homem que em litteratura
excedeu á Mme. George Sand, e á D. Luiza, natural
do Eio Grande do Norte e hoje romancista em França?

Qual o General que apresentou mais denodo e abne-
gação do que Joanna d' Are?

Qual o homem que na sciencia medica tem mostrado
mais aptidão do que Clemence S. Lozier?

Qual o homem que na mesma sciencia tem mostrado
mais discernimento do que Jennie de la Montagnie Lo-
zier? e quem é Jennie Lozier? uma senhora ainda jo-
vem, casada com o distincto medico e inventor Dr. Abra-
ham Wilton Lozier, ( filho da Dra. Clemence Lozier )
mas que possue uma alta intelligencia e digna de gran-
des comettimentos scientificos. O Presidente da Aca-
demia— Welíesley—perto de Boston estabelecido pelo
Sr. Durant, uma das melhores Academias de medicina
para senhoras nos Estados Unidos, que custou mais de
vim milhão de dollars, pedio á Dra. Jennie Lozier para
ser a medica residente d'esta Academia, tendo um sa-
lario immenso por anno, e ella recusou-se. Esta senho-
ra é Professora de Physiologia no New York Medicai
Oollege and Hospital for Women.

A Dra. Élizabeth Blackwell é a Presidente e Fun-
dadora da primeira Academia Allopata dos Estados
Unidos: ella é uma Dra. muito inteligente e digna de
apreciação.

A Dra. Mary E. Bond é também uma distineta me-
dica norte-americana e que ensina em uma das Acade-
mias médicas de New York o ramo de Matéria Medica.

A Dra. Mary Putnam Jacobi é uma medica de alta
intelligencia não so é medica, como é lingüista e es-
criptora, entre muitos trabalhos que tem escripto, aca-
ba de escrever um livro importantíssimo ajudada pela
Dra. Victoria A. White, cujo livro chama-se Cold
Pach and Massage in the Treatment of Anrnmia.

A Senhora Sarah E. Morse, é uma grande pianista
e mestra da lingua inglesa, não estando satisfeita
com o que sabia acaba de entrar para uma Faculdade
de Medicina, para ahi findar os seus estudos médicos,
e espera breve receber o Diploma de Doutora em Me-
dicina.

Podíamos ennumerar muitas outras mulheres emi-
nentes em Sciencias, Litteratura e Artes, porém como
nos falta espaço ficará para o próximo numero.
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Fazemos votos para que a mulher Brazileira inspi-
rada n'estes exemplos, procure emancipar-se, porque
para o futuro os seus nomes serão gravados na Histo-
ria Brazileira em lettras de ouro.

Avante Brazileiras! Que o vosso triumpho nâo está
longe!

Quebrem-se as cadeias que vos prendem os fracos pul-
sos!

Fé em Deus, esperança no porvir que tudo vence-
remos!

EBBOISlffO.

É§ HOMEM está certo de considerar que todas as
I mulheres sito tímidas, e a consideração é grata-

-_- .~ porque da-lhe uma opportunidade para olhar
sobre elle mesmo como muito corajoso, ao menos por
contraste. Se elle pensasse que ellas eram tímidas,
gostaria muito menos d'ellas do que gosta, porque pa-
recia que usurpavam sua prerogativa, e uma das cau-
sas mais férteis de seu fundamento, é o facto que ellas
qnasi nunca são suas rivaes. 0 que apparece ser sua
covardia, é o encanto dos seus olhos, negando-lhe isto,
elle teria mui poucas occasiões ou pretexto para ser
heroe, sem ter precisão de heroina. Uma mulher en-
teiramente brava, brava no physico e masculino senso,
faria muitos homens com vergonha d'elles mesmos.

A alta qualidade de coragem, éo animo o que a mu-
lher tem vinte vezes mais que o homem. Ella occulta
.dores, as mais aguçadas, e mais remittentes, o que elle
nunca pode. Ella soffre, agonias mentaes, afflicções
espirituaes, sem um murmúrio ou queixume, e tão ha-
bilmente que elle sem consciência do seu soffrimento,
nunca suspeita sua existência. Seus soffrimentos são
tão silenciosos, tão estoicos, que elle admira se acon-
tece sabe-los, e pensa que com a fatuidade do seu sexo,
ellas são excepcionaes.

Elle está certo que se as encorajasse, ellas seriam mui
cedo advertidas, e elle não se pode persuadir que elles
são encorajadas com contentesa, por aquellas que elle
foi ensinado a olhar como muito mais fracas do que
elle. O valor, a paciência, abnegação, sacrifícios não

galardoados, a mulher está sempre practicando, e estas
são as melhores e mais nobres partes de coragem, raras
vezes observados pelo homem, e o que elle nunca obser-
va o, para o seu o juiso não palpável, se não inconce-
bivel.

Elle batalha occasionalmente; a vida inteira da mu-
lher é uma batalha. Mesmo assim elle pretende inve-

jar sua marcha tranquilla e sua paz perpetua. Quando
elle está na quente e suja arena, agonisando por em-
prezas, como elle suppõe, ella esta na fresca caza go-
z ando o doce repouso, que sens ternos esforços, lhe con-
cederam. Estranha ilusão, feliz ignorância!

Do que o homem é confidente de que sabe perfeita-
mente, e ainda muito raro sabe, é a mulher e sna infal-
livel, é inexaurivel coragem.

Cada dia a vida prova quanto mais força espiritual
uma mulher manifesta do que um homem, quanto
melhor ella se porta na adversidade, quanto mais phi-
losophia, ella pode ter em soffrimentos. Quando elle
vem a ser um invalido até quando elle está doente por
um tempo, quando seus negócios estão máos, quando
elle se acha em desastres financeiros. Soffre elle tudo is-
to com sombria indifferença, ao menos para distinguir
o sexo chamado forte? Não, elle não supporta com
resignação, falia contra a fortuna, procura atirar com
a responsabilidade sobre outros, blasphema, etc.

Está sua sócia debaixo das mesmas circumstáncias?
como se porta ella? Tão differente quanto possivel. Se
elle está doente, ella usualmente supporta sua doença
serenamente, muitas vezes com uma firmesa tocante.
Se elle está doente, ella se devota á elle, e da-lhe ae
maiores provas de carinho. Mesmo quando o seu co-
ração está quebrado, ella é mais contente do que com-
mum; e no meio de angustias, dores e soffrimentos
ella tem uma coragem que parece sobrehumana. Ao
que respeita perdas monetárias, que o homem diz sente
mais porque traz desgraças a mulher, parece que attor-
mentam ella muito pouco, ella é tão delicada, tão sen-
sivel, por Í3so naturalmente amante da belleza e luxo.

Muitas vezes elles se querem suicidar, porém suo
supportados por ellas com doce e inspiradora tranqui-
lidade. Em todas as desgraças e calamidades, a cora-
gem da mulher ultrapassa a do homem. Com muitas
excepçõespara com ambos, o heroísmo do homem com-
parada tão desfavorável mente com o da mulher, nada
vale diante do, da mulher. A palavra intrepidez, deve
ser mudada no diccionario moral, de heroe para he-
roina.

A mulher deve ser a heroinas não o homem o heroe.
Cremos que todos conhecem que esta verdade ê pura.

( DESENHO BÍBLICO).

A illustração bíblica qne os leitores acharão na pa-
gina 4 de este numero devido ao fecundo lápis de

Gustavo Doré representa o rei Saul na occasião de

attentar contra a vida de David, segundo nos conta-o
1? Livro dos Heis, Cap. XIX v. 9 e 10. Poucos
exemplos ha de uma inveja tão manifesta, tão prolon-
gada, tão incessante e tão injusta como a que t8ve o

rei Saul de David. Cada vez que o filho de Jeseé

ganhava uma victoria contra os inimigos de Israel, a

mveja de Saul subia de ponto e o cegava até attentar
contra a vida do joven Uavid. Varias vezes Saul en-

furecido arrojava sua lança contra o harpista com in-

tento de mata-lo e outras tantas vezes a Graça do céo

tinha salvado a seu eleito. Gustavo Doré escolhen
uma d'esas scenas para illustra-la da maneira artis-

tica que elle sabe fazer.
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MULHERES DE FORÇA.
" Atraz da estrella dos homens da Policia,

que é o symbolo da majestade da lei, o ofíen
sor vê o poder executivo da força resistindo
ao braço forte da natureza."

H! deixem-nos pensar um pouco mais longe, no
que está atraz do peito dos homens da Policia!
Se elle está em Canadá ou Inglaterra, a Rainha

Victoria, está atraz d'elles; em toda a parte em que a
humanidade tem erguido a bruta força, acima da lei
real encontraram a philosophia do Christo prevalecen-
do. Vão atraz da vida passada dos seus homens de
estado, seus legisladores, que fizeram os estatutos pelos
quaes a raça Anglo-Saxonia é levantada da força bruta
ao nivel da lei constitucional, e acharão em caza, uma
mãi cantando no berço infantil, um hymno Christão, e
ensinando a creanca uma doce oração. Ponham os
homens no campo e nas florestas, e como mais longe é
o arbitro da lei do que a força igual de braço contra
braço?

E' pura e ennobrecida a vida Christã da mulher,
com suas licções e exemplos, que tem feito a lei possi-
vel da raça Anglo-Saxonia. Reverentemente deixe-se
ser dito que atraz da estrella dos homens da policia,
resplandece a Estrella de Betlehem. Nós as mulheres
cremos na força que dieta o mundo, que sempre será
a força do cérebro, do coração, e da consciência; estes

. são os poderes vitaes que movem o mundo. Um gran-
de escriptor disse:

" One blast upon his bugie horn
Was worth a thousand men! "

Nós cremos na força do patriotismo e força de von-
tade. Ellas conquistarão sempre, e as mulheres as teem
em grande abundância. Não foi a bayoneta, porem o
mestre de eschola, que conquistou em Sedan. Era
Switzerland não foi a força bruta que triumphou, po-
rém um tal espirito no povo como o de Arnold, de
Winkebried, quando elle abriu seus braços, para co-
lher em um feixe as lanças Austríacas, e cahiu gri-
tando: " Make way for Liberty! " Porém veio a ser
preciso nas batalhas a ajuda das mulheres em muitas
couzas, ha bastantes mulheres capazes de governarem um
regimento. As mulheres da Temperança da America
do Norte crêem em Um que ainda será coroado como
o Rei das nações, e estão preparadas a morrer por Elle.
Oh! Christo, não foi a força bruta que" carregou em
triumpho a cruz, e a pequena procissão de pescadores
e mulheres sahidas das montanhas da Judéa. Não,
tem sido um poder bruto, porém sim o amor por Ti,
que nos tem feito reinar dia por dia. A força da Ora-
ção tem abatido punhos fortes. A oração e a força
feminina teem feito tanto como os methodos indirec-
tos de Deus.

Nós procuramos ir avante. Nunca pararemos a nossa
marcha. Deixem que nos prohibam o trabalho; que

importa? Deus nos abençoará. Nós procuraremos ter
as mulheres de todos os paizes comnosco.

Em Heithsburg, mulheres brancas e pretas, altas e
baixas, Catholicas e Protestantes fizeram uma causa
commum quando convidadas para registrar sua opi-
nião no salão das questões. Nós entendemos sermos
boas, como a luz do sol, porem persistentes como a Fé.

Chapeos N" 1., chapéo do feltro preto de copa qua-
drada, com as abas largas forradas por debaixo de
setim côr de ouro. Ao redor da copa leva presa uma
banda frouxa ouro e preto e na frente uma roseta
com plumas.

W- 2.—Chapéo de vestir, de copa alta quadrada e
forrado todo de setim azul celeste; ao redor da copa
leva duas grandes plumas de avestruz em sua côr na-
tural, uma das quaes cahe sobre o penteado por de-
traz.

N9 3.—Um chapéo muito bonito e elegante. E' de
veludo preto e de copa alta redonda e aba curta, do-
brada, sobre a frente e forrada de setim carmezim. Ao
redor de copa leva uma banda de veludo preto, em
cima uma pluma côr de ouro que cahe sobre o lado
direito.

N° 4.—Este elegante e luxuoso chapéo tem a copa
de veludo encorpado. A aba voltada para cimaé for-
rada de gorgurâo de seda côr de ouro; uma pluma de
phaesão rodeia a copa e na frente leva um passarinho.
Este chapéo deve ser collocado atraz da cabeça.~N° 

5.—Um magnífico chapéo de encarnado escuro
com as abas forradas de gorgurâo da mesma côr. O
enfeite consiste n'uma fita de côr verde mar pregada
ao redor da copa, e com duas rosas na frente.

§m Ma®® Ifti

âfpp
ISS Lilian Whiting, a brilhante joven jorna-
lista cujas contribuições dão tanta vida as

b columnas do Daily Traveller de Boston, man-
don a seguinte nota á Mrs. Lucy Stone.

" Editora do Jornal: Em abono de trabalho cera-
mico de Cincinati, que a senhora tão bondosamente,
tem muitas vezes se referido, posso eu pedir-lhe para
aceitar um vaso decorado pela Mrs. C. A. Plimpton,
uma senhora que faz o melhor trabalho na arte de
olaria d'esta cidade.

O vaso é de natural, amarello, barro de Ohio, cujo
desenlio decorativo, modelado com destreza em alto-
relevo é inteiramente lavrado em barro, que por meio
do fogo, contem differentes cores. As sombras são iu-
teiramente de burro, sem toque de tinta.

Mrs. Plimpton, a artista, é uma senhora dé rara
cultura esthetica, que para uma alta ordem de talen-
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tos originaes, ajuntou annos de estudo d'esta ar"te,
com os melhores mestres de Europa. Ella assim dá
ao trabalho cerâmico, uma delicadeza de toque, um
tal methodo artisto, e uma harmonia de execução que
é raro até entre artistas cerâmicos.

Aceitando este pequeno specimen da Faience de
Cincinnati a senhora conferirá um favor aos seus mui-
tos amigos n'esta cidade, não menos do que o escrip-
tor cuja gratidão pessoal, principia:

For a waking dream made good,For an ideal understood,
For thy Ohristian womanhood.

para com todos, seja, que estas linhas sejam a lem-
branca das inspirações silenciosas da vida, que não ha
linguagem para ellas.

Com affeição,
Limai* Whiting.

Boston, Mass.

iSplr
UITOS paes fazem o grande erro de não
conhecerem seus filhos. A mãe quasi sempre
conhece bem as suas filhas, e tem mais cordial

sympathia por ellas. Se os jovens homens fossem
sempre tomados da confidencia de seus paes, e se
fossem seus companheiros de casa e fora, e em todos
divertimentos, seria melhor para ambos. Paes, se vós
não conheceis vossos filhos façaes o possível immedia-
tamente. Porque se vós não fazeis isto estejaes certos
que outras pessoas o farão. Paes e mães quasi nunca
fazem erro em cultivar a confidencia e affeição de seus
filhos. Se elles fazem uma pergunta irrasoavel, mais
cuidado devem tomar com os seus filhos em explicar-
lhes as razões do que contos estranhos. Um pai nunca
deve deixar de ser polido para com seus filhos. Elles
teem o direito de ordenar e ser obedecidos mas um
pedido de boas maneiras, e um obrigado, faz elles
obedecerem mais depressa.

As primeiras lições em casa dadas pelos paes e mães
são o que faz o homem e a mulher no futuro n'um mi-
lhões de cousas que dizem o bem ou o mal. A mais
linda scena n'este mundo é ver uma casa bem
arranjada, e aonde tudo é feito pelo amor, e onde o
membro da familia procura fazer o melhor para a feli-
cidade de todos. D'estas casas não podemos ter demais
e sua influencia para o bem não pode ser senão ines-
timavel.

Quem não tem lido em sua mocidade. esta encanta-
dora narração dos amores de Paulo e Virgínia? Quem
não se deleitou com a descripção d'esses costumes sim-
pies d'esses affectos ternos, d'essas scenas campestres,
illuminadas pelo ardente sol dos trópicos, e refresca-
das pelas suaves brizas do mar?

A gravura que hoje publicamos na pagina 5 repre-
senta a scena mais pathetica d'essa romântica historia,
o triste episódio que converteu em tragédia aquelle
terno idylio. Eis aqui como descreve o narrador:" Quando chegamos a entrada do valle do rio dos La-
taneiros nos disseram uns negros que o mar arrojava
muitos despojos do San Gerando na praia da frente.
Baixamos immediatamente a ella e um dos primeiros
objectos que descobrimos na ribeira foi o corpo de Virgi-
nia meio enterrado na areia, e na mesma attitude em
que acabávamos de vê-la perecer. Sua phisionomia
não estava sensivelmente alterada, os olhos os tinha
cerrados ainda que resaltava entre tanto em sua fron-
te a serenidade, e somente se viam confundidas em sua
pálida face as violetas da morte, com as rozas do pu-
dor

Tinha tão fortemente apertados os dedos que me
custou muito trabalho tirar-lhe uma caixinha que com-
primia. Mas qual foi minha surpreza em ver que era
o retrato do Paulo ao qual havia promettido não sepa-
rar-se d'elle nem mesmo na morte."

Nossa gravura é uma copia de um quadro a óleo de
Jaymes Bertrand de Lyon discípulo do pintor francez
Périn, e propiedade de um capitalista norte-ameri-
cano.

jmf

OoBoemwftto á Mmlhmm»
ME. Bota, de New York, deu recentemente
20,000 francos a Academia Francesa.

* *
Mrs. M. T. K. Newton, principal de eschola de

Áustria, foi nomeada Depositaria da Eschola, pelas
mulheres do quarto Distrito da cidade de Long Island.

* *
Mlle. Suzanne De Netumieres é a inventora dos len-

ços bordados com cores, em combinação com cachemira
* *

Mme. Thiers para o propósito de erigir um grande
monumento em memória do l9 Presidente de Terceira
Republica, pagou 433,000 dollars por um pedaço de
herdade para juntar a catacumba de seu esposo no
Cemitério Pere-la Chaise.

*
A Senhora Anne Blunt, que escreveu o interesante

e bem conhecido livro, chamado Bedouins of the Eu-
plirates Valley, tem no prelo uma importante historia
em dois volumes chamada, The Pilgrimage to Mejd,
que será illustrada com os desenhos da autora.

*

Mrs. Mary Lincoln, viuva de Presidente Lincoln,
está prestes a chegar aos Estados Unidos, e irá residir
como o seu filho Eobert em Chicago.
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© em § sâiTti*
URANTE o intenso inverno de 1877 quando
milhares de homens sem trabalho anda-
vam pelas ruas de New York pedindo esmo-

Ias e muitos roubando, um homem bateu na porta de
uma casa muito linda; pedio alguma cousa para co-
mer. Elle contou uma historia muito volúvel dizendo
que nesse mesmo dia acabava de deixar uma Fabrica
de lãs, e disse que a mulher estava morrendo de fome
e o filhinho também.

A senhora d'esta casa fez uma regra de não dar es-
molas n'esse inverno sem saber se a pessoa verdadeira-
mente necessitava. Ella foi á cuzinha e ordenou um
jantar muito substancial e deu ao homem o qual de-
vorou com uma voracidade inacreditável.

Elle parecia ser um joven honesto porém nas suas
expressões via-se grandes marcas de dissipação. Re-
pentinamente elle deixou o garfo e a faca cahir das
mãos e íixouo olhar para a porta. Quem é aquella
criança! e gritou: Johnny! Johnny!

A menina da dona da casa, da idade de trez annos
tinha seguido atraz da mãe e ficou na porta, ella es-
tava vestida de branco, os lindos cabellos crespos ca-
hião por cima da cara da criança. 0 mendigo reco-
brou as forças e disse c-^m um riso rouco:

Eu peço-lhe perdão minha senhora, certamente é a
sua criança. Eu não tenho visto uma criança pormuito tempo.

Mas a comida parecia o engasgar. Em alguns mi-
nutos elle levantou-se n'uma agitação muito grande e
disse:

Senhora, eu não sou um trabalhador, eu sou Jim
Floyd, e fui solto hontem da prisão chamada "Moya-
meusing " aonde cumpri uma sentença por ter rou-
bado. Eu era um homem de bem. Deixei minha
mulher e minha pobre mãe em Pottsville, e minha
criança.

Em quanto elle fallava não deixava de olhar para a
criança.

Criancinha, elle disse com os braços abertos e com
compaixão, venha apertar-me k mão, não quer? Eu
não farei mal nem a um dos seus cabellos. O coração
da mãe palpitou. Porque o homem estava verdadei-
ramente sujo, e acabava de sahir da prisão, talvez
estivesse cheio de doenças.

Mas a criança ( certamente Deus a mandou ) ella
correu com as duas mãos abertas e as collocou nas
grandes e sujas mãos d'elle. Jim ajoelhou-se perto da
criança, e as lagrimas cahião com grande rapidez em
suas faces.

Ella parece-se com Johnny! elle murmurou: "Ella
é como Johnny."

Você vai ver Johnny e sua mulher, e a sua velha
mãe? dise a senhora com movida. Elle não prometteu,
Disse: já é muito tarde para fazer um homem de bem
de mim e botou o chapéo e sahiu. Seis mezes depois

d'este acontecimento, a senhora recebeu uma carta com
muitos erros gramaticaes de Pottsville dizendo: "Eu es-
tou trabalhando aqui. Aquella noite eu ia ajuntar-me
com os outros rapazes. Mas a sua criancinha salvou-
me. Eu vim para a minha casa em lugar de ir com
os rapazes. Não era muito tarde como eu tinha dito."
Aquelle pobre homem abençoa a criança toda a vida.,

(IMITAÇÃO DO HESPANHOIí).

Eu sou o poeta,—tu és a lyra,
Eu sou a folhagem,—tu o rouxinol,
Eu sou a campina que o sol fecunda,

Tu és o sol.
Eu sou a tristesa,—tu és o sorriso,
Eu sou a sede,—tu o manancial,
Eu sou a cabeça que pensa e sonha,

Tu o idieal,

Eu sou a terra,—tu és o céo,
Eu sou o nevoeiro,—tu és o clarão.
Eu sou a culpa que a graça implora

Tu a redempçâo.

J. A. Perez Bonalde.

Um dos advogados mais hábeis, d'esta cidade de
New York, é o Dr. Ira Leo Bamberger. Encarrega-se
de eauzas civis. Corresponde-se em Inglez, Francez,
Allemão, Italiano, etc. Tem seu escriptorio no n. 291
Broadway, New York City.

** *
CARVÃO B MADEIRA.

Uma das cazas em que se vende melhor carvão e
madeira é a caza do Senr. Cortland S. Babcock, Rua
Franklin, n. 130 Albany, New York.

* *
Dra. Clemência Lozier, na rua 48, n. 103 West, New

York,—especialidade em doenças de senhoras e crean-
ças.

* *
Dra. Jennie de Ia M. Lozier, uma medica muito

instruída; especialidade em doenças de senhoras. Mora
na rua 48 n. 103 West, New York.

** *
Dr. A. W. Lozier, n. 103 West, rua 48, New York •

especialidade em doenças de creanças; e grande in-ventor de machinas, etc.
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